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Este estudo é fruto de um trabalho de conclusão de curso
que objetivou analisar a atuação de mulheres gordas na rede
social Instagram a partir do processo de construção de novos
imaginários e formas de compreender o corpo gordo feminino.
Para isso utilizamos como fundamentação teórica as contribuições
do filósofo alemão Axel Honneth, referentes à luta por
reconhecimento, e voltando-a principalmente para a dimensão da
solidariedade. Desenvolvemos a referida pesquisa também por
meio de uma abordagem feminista. Partimos de uma concepção
cultural do corpo, ressaltando assim seu caráter histórico, político,
social e simbólico, assim como apontado por Goellner (2003).
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O objetivo geral da pesquisa era de entender como dois perfis de
mulheres no Instagram poderiam auxiliar na construção de novos
imaginários e formas de compreender os corpos gordos
femininos.
Já os objetivos específicos eram de analisar a maneira pela qual
poderíamos entender a Teoria do Reconhecimento, a partir de
investigações desenvolvidas por Axel Honneth, por meio das
publicações na referida rede social. Além de descrever a maneira
pela qual se desenvolvia a interação entre texto e imagem das
publicações feitas nos perfis.

Nosso corpus de pesquisa se constituiu de vinte posts da referida
rede social, divididos nos dois perfis de mulheres públicas
analisados. Tal material foi explorado a partir de três categorias:
consumo, rejeição de um padrão de beleza e autoaceitação. Para
a pesquisa e organização de dados, utilizamos a análise de
conteúdo de viés qualitativo.

Fonte: https://www.instagram.com/alexandrismos/

Luiza Junqueira

Fonte: https://www.instagram.com/luizajunquerida/

Têm-se como resultado a percepção de que as proprietárias dos
perfis procuram não só a exibição de seus corpos, mas também a
inserção dos corpos gordos em diferentes espaços, discussões, e
também por uma compreensão destes para além de estigmas, e
da necessidade de que eles sejam reconhecidos, estimados
socialmente, respeitados, podendo assim alcançar a
autorrealização.

As duas mulheres desempenham um importante papel no
combate à gordofobia, dando visibilidade a corpos gordos,
ressaltando suas características, potencialidades e reconhecendo o
valor que eles possuem.


